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O presente trabalho tem por objetivo criar estratégias que fomentem a cadeia produtiva da
piscicultura na região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Para tanto, estão articuladas
equipes pela UNIPEIXE – Unidade Experimental da Cadeia Produtiva do Peixe Cultivado de
Ajuricaba, cuja gestão é realizada pela FIDENE/UNIJUÍ e é sede do Pólo de Aqüicultura do
Noroeste do Estado do RS, participante do Programa de Pólos de Modernização Tecnológica
do Governo do Estado. Também compõem o grupo de trabalho representantes da Prefeitura
Municipal de Ajuricaba, da COOPRANA (Cooperativa de Piscicultores de Ajuricaba e Nova
Ramada) e da EMATER Regional /ASCAR-RS. A UNIPEIXE está localizada em Ajuricaba,
conhecida nacionalmente como Terra do Peixe Cultivado, possuindo aproximadamente 320
produtores, 380 hectares de tanques e uma produção anual estimada em 450 toneladas de
peixe. Para que os objetivos pudessem ser alcançados, foram convidadas diversas lideranças
municipais para comporem grupos de trabalho. Os grupos de trabalho foram definidos em
número de 6, abrangendo as seguintes atividades: a) legitimar o título “Ajuricaba: Terra do
Peixe Cultivado”; b) estimular e organizar ações sobre peixe em escolas e entidades; c)
desenvolver um plano de marketing para divulgação do produto peixe; d) qualidade e
apresentação do peixe; e) estabelecer um mercado para comercialização e estímulo ao
consumo do peixe; f) acompanhar os processos de legalização, junto a FEPAM da atividade da
piscicultura. A coordenação geral desse trabalho é realizada por Silvia Dalcin, coordenadora
da UNIPEIXE, sendo que cada comissão possui um coordenador. No dia 12 de junho de
2008, os integrantes das comissões voltaram a reunir-se com as entidades do município a fim
de apresentar as dificuldades, as ações realizadas e as propostas de trabalho. Em vista do
pouco tempo em que estamos trabalhando, os resultados obtidos até então, estão mais em
nível de diagnóstico das dificuldades e propostas que estão sendo colocadas em prática, tais
como: a) edição de livro de receitas a base de peixe, b) reinício da industrialização, c) inclusão
do peixe na merenda escolar, d) inclusão mais efetiva nos projetos pedagógicos das escolas o
assunto peixe (nutrição, biologia, preservação ambiental, mercado, história, etc.), e)
elaboração de logomarca característica para o município, f) treinamentos sobre abate e
processamento artesanal, g) formação de uma comissão para elaboração de projetos para
busca de recursos e, i) início das discussões em relação à 9º FENAPE que se realizará em maio
2009. Observou-se com o desenvolvimento desse trabalho, a articulação das diversas entidades
e lideranças do município em prol de um objetivo comum e de um pensar comum, com vistas
ao desenvolvimento sócio-econômico local, bem como da própria cadeia produtiva da
piscicultura.
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